
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nada há de mais moderno do que os ensinamentos 

de Jesus Cristo, que muito antes de examinar nossos 

princípios constitucionais tratou com propriedade da 

dignidade humana, consistente, simplesmente, na 

conduta de enxergar no outro a si. 
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